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DIA DA MULHER

Mobilizações e passeatas marcaram 

as comemorações do 8 de Março na 

região. Eventos maiores ocorreram em 

Lajeado e Teutônia.

Recados
refeitos

Futuro pela educação

EDITORIAL

O ensino é a arma mais efetiva 
para uma sociedade melhor.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Sistema do transporte coletivo 
de Lajeado não evolui. 

Páginas 10  e 11

Na contramão do mundo
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ENCANTADO

Cidade
projeta
Cristo de
43 metros

Páginas 6 e 7

Município quer construir monu-

mento maior do que o Cristo Reden-

tor, no Rio de Janeiro.

Página 15

GUERRA DE FACÇÕES

Polícia apura autoria de vídeos 

gravados em Estrela.

Bandidos 
exibem armas

Entrega de prêmios 
coroa 1º ano do PENSE

Seminário na 
quarta-feira 

marca a
divulgação 

dos projetos
vencedores

AO MESTRE COM CARINHO

O primeiro ciclo do Programa 

Ensino e Educação (PENSE) 

Teatro Univates. Os melhores 

projetos de escolas e profes-

sores, além das redações dos 

alunos, serão premiados com 

dinheiro, viagens e cursos. No 

dia 13, próxima quarta-feira, 

também terá o reencontro do 

padrinho do programa com a 

região. O ator Werner Schüne-

mann palestra a partir das 15h. 

FILIPE FALEIRO
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NOVO SABOR

Fruta com muitos nutrientes e pou-

cas calorias conquista o paladar do 

consumidor e avança na produção.

Pitaia ganha
espaço no pomar

Páginas 4 e 5

Mob

as com

região. E

Lajead



3A HORA | Fim de semana, 9 e 10 de março de 2019 Opinião

A matéria da página 15, a respeito de 
vídeos que correm pelas redes sociais, de 
bandidos ostentando armas que nem a 
polícia tem, é assustadora. Assusta inclusi-
ve a polícia. 

Facções criminosas se alastram feito 
inço pelas maiores cidades do Vale, espe-
cialmente em Lajeado.  Diante da ausência 
do Estado, o crime avança e toma conta. 

Assustador

R
epousa sobre a mesa do 
prefeito Marcelo Caumo, 
projeto que aumenta de R$ 
3,90 para R$ 4,30 a passa-

gem de ônibus em Lajeado. Só faltava 
o prefeito sancionar um �talagaço� de 
R$ 0,40 na tarifa. 

O pior de tudo: faz anos que o 
transporte público de Lajeado é 
tratado com irrespon-
sabilidade e amado-
rismo. O desrespeito 
com os passageiros é 
vergonhoso.

As pessoas convi-
vem com um serviço 
precário, veículos 
desconfortáveis, por 
vezes sujos, sem falar 
no preço da passa-
gem, uma das mais 
caras do RS.

E a culpa não é 
dos empresários que 
administram o servi-
ço. Está nos agentes 
públicos que se 
omitem, há décadas, 
e não regulamentam 
o transporte coletivo 
de Lajeado. Isso tem 
nome e sobrenome: incompetência e 
falta de vontade política.  

Na câmara, esta semana, ouvi 
vários vereadores contestarem � e 
com razão � a proposta de aumentar 
a tarifa. Realmente, não faz sentido. 

Agora, o mesmo ímpeto os 
vereadores deveriam demonstrar 
para colocar em votação o projeto 
que permite o Executivo fazer o 
novo processo licitatório. O projeto 
chegou à câmara em 6 de dezembro 
e até agora nada. Estão esperando 
o quê? Ainda há dúvida sobre a 

Na contramão 
do mundo

FERNANDO  WEISS
INTERINO

fernandoweiss@jornalahora.inf.br

O dia da Mulher foi 
ontem, 8 de março. 
Mas também é hoje, 
amanhã, 
depois de amanhã... 

Parabéns a todas. 

Sempre
 é dia

urgente regulamentação que precisa 
ocorrer?

No governo anterior, lembro-me 
bem, gastou-se cerca de R$ 200 mil 
na contratação de uma consultoria 
para fazer levantamento criterioso, 

principais necessidades e precarie-
dades do serviço. 

A população foi con-
sultada. Projetaram-se 
novos itinerários e 
linhas. Apontou-se o 
estilo padrão para os 
abrigos e veículos. No 

da ladainha. Nada se 
avançou depois de 
todo esse movimento. 
Só a tarifa que teima 
em mudar de tempos 
em tempos. Sempre 
pra cima. 

Elevar o preço da 
passagem para R$ 4,30 
é dizer ao povo lajea-
dense: não queremos 
que vocês usem o ser-
viço. Enquanto mundo 
afora o transporte 
coletivo ganha espaço e 

dimensão, Lajeado anda para trás. 
Em todo debate sobre mobilidade 

urbana, levanta-se a questão de que 
Lajeado tem um dos maiores índices 
de veículos percapita do RS. O 
número assusta mesmo: tem quase 
um por habitante. A explicação é 
simples: depender de ônibus em 
Lajeado não dá. Ou o poder público 
� leia-se Executivo e Legislativo � 
organiza o sistema, trata a questão 
com a seriedade que merece, ou en-
tão, a população, o usuário, continua 
pagando o pato. 

O que é que
as farmácias têm?

Em questão de poucos meses, duas lojas de 

roupas trocaram de endereço na rua Júlio de Cas-

tilhos, principal centro comercial de Lajeado. Nos 

seus lugares, abriram duas novas farmácias. Tem 

sido assim: vagou uma sala e lá vem uma farmácia. 

Já são 14 só na Júlio. Se contar as demais ruas 

da área central, o número passa de 30. Nada se 

procria tanto na cidade pólo do Vale como farmá-

cias. Reportagem publicada por este A Hora, em 

2017, mostrava que Lajeado já tinha, na época, 

42 estabelecimentos como drogarias e farmácias 

de manipulação em todo o território. Era uma 

para cada 1,8 mil habitantes. Depois disso, um 

par de novas se instalaram nos mais diversos 

pontos da cidade. 

A Organização Mundial de Saúde recomen-

da uma farmácia a cada oito mil habitantes, 

tanto de farmácia?

Pena que o mesmo apelo não tem as livrarias, 

bibliotecas, centros de cultura. Quem sabe um dia. 

Na semana passada, escrevemos que o go-
verno de Lajeado perdeu o timing em relação 
a votação e aprovação do novo projeto do Pla-
no Diretor. De fato, são dois anos de idas e vin-
das sem que a �coisa� saia, efetivamente do 
papel. E tem mais debate pela frente.

Uma nova audiência pública � já foram 
mais de 20 � está agendada para a próxima 
terça-feira, na câmara de vereadores. O Exe-
cutivo argumenta que esta será apenas para 
atender pedido dos vereadores e cumprir uma 
formalidade, já que os detalhes do plano já fo-
ram todos debatidos e abotoados em conjunto 
com as entidades representativas, inclusive, o 
próprio Legislativo.

O número de pessoas que estará na derra-
deira audiência traduzirá se o movimento está 
sendo político ou de fato, se a reunião é provo-
cada pelo apelo popular. Só faltava transfor-
mar este tema tão sério em palanque eleitoral. 

Seminário marcado 
para a próxima quar-
ta-feira, na Univates, 
coroa os melhores 
projetos do primeiro 
ano do Pense. Alunos, 
professores e escolas 
serão agraciados com 
prêmios em dinheiro, 
viagens nacionais e in-
ternacionais, bolsa de 
estudo e acompanha-
mento pedagógico. 

Nelson Spritzer, re-
nomado médico e um 
dos ícones da neuro-
linguística nacional, 
ao lado do ator e professor Werner Schunemann, in-
tercalam palestram entre as premiações. Será um dia 
festivo e de muito aprendizado. 

Pense coroa 
melhores projetos

Ainda o Plano Diretor
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A 
administração munici-

troca de secretariado 
desde o início da atual 

Prefeito Marcelo 
Caumo estuda novos 
nomes para substituir 
o ex-secretário

gestão. O médico Tovar Grandi 
Musskopf deixou a Secretaria de 
Saúde (Sesa) nessa sexta-feira, 

com o chefe do Executivo, Marce-
lo Caumo. Ele vai atuar como clí-
nico geral no post

�Aprendi muito, e venci vários 
-

ência. É difícil ser secretário, mas 
-

Vou assumir uma nova jornada�, 

empresa Samed. 
A carreira de Musskopf no setor 

público lajeadense é peculiar. Pas-
sou por três governos. �Iniciei no 
posto de  saúde do Olarias, como 
clínico geral, durante o governo de 
Carmen Regina Cardoso. Depois, 
com o PT, fui indicado para traba-

UPA, da Univates. Na atual ges-
tão, e muito em razão dessa expe-
riência, fui indicado para atuar na 

Como secretário, destaca di-
versas ações realizadas ou en-
caminhadas nesses dois anos. 
�Deu para fazer muita coisa di-

ferente para o município. Mas 
posso destacar a parceria com 
a Univates, tanto para os pos-
tos de saúde, como para a UPA. 
Também cito a organização para 
abrir as unidades de saúde um 
sábado por mês para a popula-

o horário de trabalho.�
Outra novidade implantada 

dentro da universidade, com aten-
dimento de segunda a sexta-feira, 

-
dos os bairros, mediante consultas 
agendadas em diversos postos. 
Também deixamos encaminhada 

do Jardim do Cedro e de Conven-
-

cos e duas enfermeiras�, anuncia.

Academias de saúde
Musskopf também coordenou o 

processo para instalar duas acade-
mias de saúde no município. Uma 
no Jardim do Cedro e outra em 
Moinhos. �Isso tudo já está cadas-
trado. Serão recursos do Ministé-
rio da Saúde. O empreendimento 
será semelhante ao de Olarias, 
com educador físico atuando jun-
to à comunidade, e próximo aos 
postos de saúde. Também vamos 

uma melhoria de espaço físico em 
geral�, orgulha-se.

Outras trocas

a saída de Musskopf, o governo 
-

cas de secretários. O primeiro a 
deixar o cargo foi Cassiano Jung. 
Ele era o responsável pela Secre-
taria de Obras e Serviços Urbanos 

substituído pelo vereador eleito, 

o suplente, Mozart Lopes (PP), as-
sumisse a vaga no plenário como 
líder de governo da bancada pro-
gressista. 

O segundo a deixar o cargo foi 
Douglas Sandri, do Partido Novo. 
Ele também atuou como secretá-
rio de Desenvolvimento Econômi-

co, Turismo e Agricultura (Sede-

concorrer a deputado estadual no 
pleito de outubro do ano passado. 
Quem assumiu no lugar dele foi o 

-
ra troca foi na área administrativa. 

-
taria de Administração (Sead) no 

Outra mudança envolveu Lori-
val Silveira, na Secretaria de Tra-

Social (Sthas), mas foi temporá-

deixou titularidade em dezembro 
-

ção da nova Mesa Diretora da câ-
mara, apoiando a vereadora Neca 
Dalmoro (PDT) em detrimento ao 
colega de partido, Waldir Gisch 

Com essa última 

da Sesa passa a ser de 
responsabilidade da 

nessa sexta-feira que as 

da Sefa, Guilherme Cé, em 

Sobre as quatro mudanças, 

por melhores resultados�, 

COMO UM TIME 

DE FUTEBOL

Em Lajeado, Musskopf atuou nas gestões de Carmen Regina Cardoso, Luís Fernando Schmidt e Marcelo Caumo
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Tovar Musskopf 
deixa Secretaria de 
Saúde e vai à Colinas

 RODRIGO MARTINI
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Luta por mais valorização 
no campo e na cidade

VALE DO TAQUARI

M
ulheres de toda a região se 
reuniram em Teutônia para 
celebrar o Dia Internacional 
da Mulher e lutar por mais va-

lorização da sua importância na vida rural. 
A principal reivindicação do movimento é 
contra o aumento de cinco anos para a apo-
sentadoria das produtoras rurais, prevista 
na proposta de reforma da previdência apre-
sentada pelo governo federal.

Para a avicultora Merice Strate, de Teutô-
nia, o 8 de março é um dia para as mulheres 
se encontrarem para trocar ideias e lutar 
pela valorização.

�A gente trabalha na propriedade, mas 
muitas vezes não é valorizada, não é respei-
tada. Temos que lutar pelo nosso espaço. Se 
a mulher tem espaço, a opinião dela tam-

Eventos marcaram o Dia 

Internacional da Mulher. Em 

Lajeado, houve caminhada 

na região central. Em 

Teutônia, mil pessoas 

participaram de mobilização

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

Em Lajeado, caminhada 

pelo centro da cidade reuniu 

cerca de 100 mulheres na 

manhã de sexta-feira.

FOTOS BIBIANA FALEIRO

como saúde, educação, crédito rural, vio-
lência contra as mulheres e outros assuntos 
relacionados à temática feminina.

A programação da 21ª edição do evento 
foi organizada pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR) de Teutônia e Westfália 
e pela Regional dos Sindicatos de Trabalha-

dores Rurais do Vale do Taquari. Compare-
ceram grupos vinculados a 19 sindicatos, de 
27 cidades.

Importação do leite
Por volta das onze horas, um grupo se di-

rigiu à sede da Lactalis, multinacional fran-
cesa de laticínios. Uma pauta de reivindica-
ções foi entregue à empresa.

�Estamos aqui pedindo o controle da im-
portação do leite, porque é uma condição 
desleal que prejudica os produtores locais�, 

Westfália, Liane Brackmann.

Reforma da Previdência
No documento encaminhado, elas pedem 

ainda o reconhecimento das mulheres na 
cadeia do leite e que a empresa preste a as-
sistência necessária para adequação às ins-
truções normativas 76 e 77, propostas pelo 
Ministério da Agricultura.

Em seguida, a comitiva foi até a sede do 
INSS para apresentar sua contrariedade a 
alterações em relação à aposentadoria ru-
ral previstas no projeto de reforma da pre-
vidência. A proposta apresentada pelo go-
verno federal aumenta de 55 para 60 anos 
a idade mínima para aposentadoria das mu-
lheres do campo. O tempo de contribuição 
aumenta de 15 para 20 anos.

�Nossa principal conquista é a aposen-
tadoria da mulher trabalhadora do campo. 
Agora, eles querem que a mulher rural se 
aposente só com 60 anos, mas não podemos 

bém pode contribuir para que a propriedade 

O evento ocorreu na sede da Associação 
dos Funcionários da Languiru, em Teutô-
nia. De acordo com a organização, mil pes-

-
do para as palestras que abordaram temas 

Kelly Silveira, assistente socialPaola Silva, estudante
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Em Teutônia, comitiva de mulheres agricultoras entregou pauta de reivindicações à multinacional Lactalis e ao INSS

permitir�, diz a presidente do STR de San-
ta Clara do Sul e coordenadora regional de 
mulheres da Fetag, Maria Lovani Ely.

Trabalho desde cedo
A agricultora Rosane Favaretto, de Sério, 

destaca que a mulher inicia muito cedo na 
lida rural. Para ela, é necessário que se faça 
uma reforma no sistema previdenciário, po-
rém, tem que ser uma mudança justa.

�A mulher do campo começa a tra-
balhar muito nova e o serviço é pesa-
do, no sol, levantar cedo no inverno 
para tirar leite. Chegar com 60 anos 
tendo que trabalhar para se manter é 
uma coisa que não existe�, critica.

O dia Internacional da Mulher 
foi marcado por união e sororida-
de em Lajeado. Esta é uma palavra 
que vem sendo cada vez mais utilizada para 

Na manhã deste dia 8 de março, aproxima-
damente 100 mulheres de grupos diferentes 
foram às ruas do município erguendo car-
tazes e cantando gritos de guerra à plenos 

pulmões. A iniciativa da caminhada alusiva 
ao dia internacional da mulher foi da Secre-
taria de Trabalho, Habitação e Assistência 
Social - STHAS, por meio do Centro de Re-
ferência e Atendimento à Mulher - CRAM.

O trajeto iniciou com sol em frente ao 
Largo da Prefeitura Municipal de Lajeado 
e percorreu a Júlio de Castilhos até o Posto 
Faleiro, onde os primeiros pingos de chuva 
começaram a cair.

Em meio a essas mulheres, estava a 
estudante de história Paola Poletti Sil-

va, 29. Desde criança ela sempre foi 
muito independente. Saiu da casa 
dos pais e teve o primeiro emprego 

quando ainda era muito nova. Mesmo 
sem perceber, ela já estava ligada 
ao movimento feminista. Mas só 
quando entrou na graduação de 
história, em 2015, que começou a 

engajar-se efetivamente nas ações.
�Nas aulas e com os colegas, eu acabava 

conversando muito sobre o feminismo, até 
por estarmos vendo toda essa luta das mu-
lheres por meio da história�, lembra. 

Para ela, a data é um momento de lembrar 

o que outras mulheres passaram para devol-
ver a liberdade, o respeito e a igualdade.

Depois de participar de ações feministas, 
de protestos e de se manifestar nas redes 
sociais, ela passou a acreditar no empodera-
mento. �Muitas coisas mudaram na minha 
vida depois disso�, conta. A começar pelo 

a autoestima era baixa, e hoje Paola apren-
deu a se amar.

Mulheres fortes
O Dia Internacional da Mulher é também 

momento de apoio e irmandade. Por isso, 
a Liga Feminina de Combate ao Câncer de 
Lajeado também compareceu. A secretária 
da Liga,  Maristela Lucian Petry, 58, dedica 
boa parte da vida ao cuidado de mulheres 
com câncer de mama. 

A cunhada passou pelo tratamento de 
câncer e é um dos exemplos de superação 
que mais emociona Maristela. �É impor-
tante que as mulheres sintam-se homena-
geadas não só neste dia�, defende. Ela ex-
plica que o índice de câncer de mama está 

aumentando, e que as mulheres precisam 
cuidarem de si mesmas. 

�Nós, mulheres, nos equalizamos neste 
dia, e percebemos que todas temos histórias 
parecidas�, compreende. 

Um vida para todas
Ao lado das colegas de trabalho, a gari 

Loreci Kappes, 51, também participou da 
caminhada pelas mulheres. Elas tiveram al-
gumas horas de folga no trabalho, e Loreci 

-
portante por poder vir comemorar o nosso 
dia com as outras mulheres�, agradece.

No dia a dia, entre o trabalho e a vida em 
família, Loreci não consegue tirar um tem-
po para cuidar de si. �Às vezes eu sinto falta 
disso, de me sentir arrumada e bem, mas 
na correria, acabo pensando em outras coi-
sas�, explica.

Por que ir às ruas?
Assim que Kelly Silveira, 28, formou-se 

-
sional. Mesmo tendo formação, não era res-
peitada no ambiente de trabalho, em função 
da boa aparência e da pouca idade.

Ela acredita no feminismo, e vê a luta das 
mulheres como uma necessidade corriquei-
ra. �Estamos cansadas de sentirmos medo. 
Seja no ônibus ou ao escolher a roupa que 
vamos vestir�, explica Kelly.

Neusa Nunes, 48, é agente comunitária 
de saúde no município, e também costuma 
ouvir histórias sobre assédio e desrespeito 
contra a mulher com frequência. �A mulher 
sempre foi vista como o sexo frágil, e ainda 
não conseguimos alcançar o nosso direito 
de igualdade�, comenta. Mas ela acredita 
que a educação seja capaz de mudar essa re-
alidade aos poucos.

Mais um dia para elas
A assistente social do Centro de Referên-

cia no Atendimento à Mulher, Magda Rigo, 
47, foi uma das idealizadora do movimento 
pelas mulheres na manhã de ontem. 

O CRAM trabalha com serviços públi-
cos às mulheres, como saúde, educação, 
segurança e assistência. �Com a caminha-
da, a nossa ideia foi trazer esses serviços e 
apoio ao conhecimento dessas mulheres, 
para que elas saiba a quem recorrer�, ex-
plica Magda.

MATHEUS CHAPARINI
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LAJEADO

S
e o tempo colaborar, a Pra-
ça João Zart Sobrinho, no 
bairro Americano, será 
novamente o palco de ar-

tistas, artesões, músicos e aprecia-
dores da arte neste domingo. Está 
agendado para às 10h o início de 
mais uma edição do Arte na Praça. 
Dessa vez, com uma programação 
voltada ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado nessa sexta-
-feira. Em caso de chuva, o evento 

de semana de abril. 
A intervenção popular iniciou em 

abril de 2014. Entre os idealizado-
res, estava a jornalista e escritora, 
Laura Peixoto. Além dela, faziam 

Evento volta neste 

domingo, a partir 

das 10h, na Praça do 

“Papai-Noel”

Arte na Praça organiza palco 
em homenagem às mulheres

parte do grupo inicial dois artis-
tas plásticos � Alessandro Cenci e 
Desiree Hirtenkauf �, e o fotógra-
fo Cláudio Zagonel. �No ano se-
guinte, Mônica Kirchhein entrou 
no time dos organizadores�, conta 
�Laurinha�. No segundo domingo 
de abril, o evento será alusivo aos 
cinco anos de fundação. 

Mas neste próximo domingo 
as homenagens serão todas di-
recionadas às mulheres. Na pro-

gramação, OusaFlutuar, Carol e 
Gui, Cristiana Pretto, Andreia e 
Solon, Companhia AprendiZ, e o 
Clã Alecrim Dourado. �Será um 
evento para homenageá-las. Com 

dia. Mas, como sempre, é aberto a 
todos�, avisa a jornalista. 

Laura faz questão de enaltecer 
o voluntariado de todos os partici-
pantes. �A partir da primeira edi-
ção, o �negócio� foi crescendo. O 

pessoal foi apoiando. Os músicos 
abraçaram. A imprensa abraçou. 
E hoje recebemos artesões diferen-
tes de toda a região do Vale. A cada 
edição, uma média de 40 partici-
pantes�, diz ela, lembrando ainda 
a importância do apoio do Sesc na 
sonorização.

Arte itinerante
Ao fechar o ciclo de cinco anos, 

Laura fala da intenção de transfor-
mar o evento em uma intervenção 
urbana itinerante. �Sempre tive-
mos a ideia de realizar em outros 
pontos da cidade, como na beira do 
rio Taquari, por exemplo. Mas nun-
ca �vingou�. Vamos insistir, quem 
sabe isso motive outras pessoas a 
realizarem este tipo de atração em 
outras praças e áreas verdes do mu-
nicípio�, motiva. 

Além disto, cita a necessidade de 
mais incentivos ao Arte na Praça. 

do �Papai-Noel�. É uma trabalhei-
ra montar e desmontar a estrutura 

reforça que, em caso de chuva, o 
evento será cancelado e transferi-
do. A programação também tem 

apoio da Univates, Cuca Sonriza-
ções, Moraesmaia Coletas e Erva-
teira Schneider

�Momento para 
toda a família�

A intervenção urbana sempre 
teve como principal objetivo incen-
tivar o uso dos espaços públicos e 
valorizar a natureza em meio aos 
prédios da cidade. Entre as atra-
ções previstas para este domingo, a 
cantora lajeadense, Cristiana Pret-
to. �O Arte na Praça é muito impor-
tante porque reúne artesanato, mú-
sica e culinária em um só espaço. É 
ao ar livre e à luz do dia�, enfatiza. 

Para a compositora, o espaço 
precisa ser credenciado como um 
tempo de integração. �É um mo-
mento em que as pessoas podem ir 
com toda a família. Podemos com-
partilhar nossa arte, e conhecer ou-
tros artistas. É um evento leve para 
conhecer novas pessoas e reencon-
trar tantas outras. Poder levar nos-
sa musica às mais diversas faixas 
etárias é muito bacana�, resume a 
cantora.

Intervenção urbana reúne cerca de 40 artesões de todo o Vale do Taquari 

DIVULGAÇÃO
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CORRIDA E CAMINHADA SÓ ELAS

J
unto com as programações 
do Multimulher, a quinta 
edição do Só Elas corrida, 
caminhada e kangoo reunirá 

mulheres de todo o estado. A pro-
va ocorre no domingo, a partir das 
9h. A largada será no Parque Prin-
cesa do Vale. Em caso de chuva, a 
prova será mantida.

A prova, organizada pela Se-
cretaria Municipal de Esportes e 
Lazer (Smel) terá a participação 
de 748 mulheres de todas as ida-

Quinta edição do 

evento ocorre no 

domingo com 748 

mulheres inscritas

Mulheres invadem 
as ruas de Estrela

des. O evento inicia às 7h30min, 
com café da manhã e sessões de 
massagem.

O percurso pelas ruas centrais 
será todo protegido do trânsito no 
momento da passagem das atle-
tas. Além disso, a solidariedade 
é um dos tons da prova, que tem 
patrocínio da Rola Moça e apoio 
da Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Estrela, para a qual é re-
vertido parte do valor arrecadado 
com as inscrições.

Recorde de 
participantes

Criada em março de 2015 para 
integrar a programação do Mul-
timulher, a prova teve já em sua 
primeira edição mais de 200 par-

ticipantes. Em 2017 passou a 
contar também com a modalidade 
kangoo jump, quando apesar do 
número de cidades ter aumentado, 
o de participantes se manteve pró-
ximos dos 300. Marca que seguiu 
parecida em 2018 mas que para 
esta edição já havia sido superada 

de inscrições. 
Estarão representadas mais de 

35 cidades, inclusive de SP e SC, 
sendo que cerca de 250 inscritas 

origem. Destaque para a grande 
presença de mulheres da capital 
gaúcha e Região Metropolitana 
e cidades próximas, como Santa 
Cruz do Sul, esta com mais de 70 
participantes.

"Se contabilizadas as mulhe-
res de nossa equipe, as voluntá-

rias e demais envolvidas, como 
dos apoiadores, esta marca se 
aproxima fácil das 800", ressalta 
o secretário da Smel, Julio Salda-
nha Pereira.

Premiação
Além das mais de 740 medalhas 

de participação, serão distribuídos 
mais de 50 troféus e outras 28 me-
dalhas para as premiações da cor-
rida e do kangoo jump.

Na corrida 5 km receberão 
troféu as cinco primeiras coloca-
das no geral. Também por faixa 
etária, no total de 12 categorias, 
com troféu para as três primeiras 
colocadas e medalhas para quarto 
e quinto lugar. Também troféus 
para a maior academia ou grupo 
de corrida e participante de mais 
idade. A premiação segue a mes-
ma ordem no kangoo, apesar de 
serem apenas duas categorias de 
faixa etária.

Espumante e Kit 
Atleta
terão um momento especial, dedi-

A prova inicia às 7h30min 

com café da manhã. Larga-

das das três categorias estão 

previstas para às 9h

RODRIGO ANGELI

cado ao descanso mas também ao 
prazer. Será oferecida a degusta-
ção da espumante Garibaldi. Esta 
será feita com a taça de acrílico 
oferecida no Kit Atleta, a que to-
das as inscritas têm direto. Além 
da taça, o kit é composto por uma 
baby look Rola Moça; sacola Rola 
Moça; toalha; squeeze; número de 
peito e chip descartável (corrida e 
kangoo), medalha de participação 
e brindes dos apoiadores. 

O mesmo poderá ser retirado 
antecipadamente: dia 8 de março 
(sexta-feira) das 17h às 20h, no 
Calçadão de Estrela e no dia 9 de 
março (sábado) das 10h às 17h, 
na loja Rola Moça (Av. Benjamin 
Constant, 1498, Lajeado). No dia 
da prova, no local, das 7h30min às 
8h30min. Haverá guarda-volumes 
no dia da prova.

Kits prêmios
As mulheres inscritas e somen-

te as presentes concorrerão a seis 
kits de suplementos de vitaminas 
e minerais da Flofarma. Também 
a uma gargantilha de 18 quilates 
swarovski exclusiva, desenvolvida 
pelo atelier Jornada Reali Ferri - 
Joias exclusivas.

Restam poucos dias para as 
equipes realizarem as inscrições 
para a 31ª edição do Campeonato 
Piá. Os clubes tem até a segunda-

-

ção. Realizado pela Prefeitura de 
Lajeado, por meio da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel), o Piá de Futsal terá a abertura 

no Parque do Imigrante, e seguirá 
com as primeiras disputas.

Podem participar do Campeo-
nato Piá escolinhas de futsal, pro-
jetos sociais e organizações não 
governamentais (ONGs). Para 
realizar a inscrição, a equipe deve 

-
te a doação de um kit de higiene 

pessoal, contendo no mínimo dez 
itens, que serão doados posterior-
mente a entidades do município. 

-
da de forma digitalizada para o 
e-mail: secel.esporte@lajeado.
rs.gov.br ou fabricio.meneghi-

ni@lajeado.rs.gov.br, ou poderá 
sere entregue na reunião técnica 
com as equipes, na segunda-fei-
ra, às 19h, no Salão de Eventos da 
Prefeitura de Lajeado (Rua Cel. 
Júlio May, 242, 3º andar, bairro 
Centro)

Inscrições encerram na segunda-feira
COPA PIÁ



23A HORA ESPORTE | Fim de semana , 9 e 10 de março de 2018

EZEQUIEL NEITZKE

ezequiel@jornalahora.inf.br

EC AMERICANO/COROAS

Master 

Veterano

Cinquentões

Curiosidades:

O Master Coroas iniciou 
sua temporada de 2019 em 
grande estilo goleando a 
equipe do Loteamento Popu-
lar por 5 x 1. Os gols foram 
marcados por Gilmar Gion-

go, três vezes, Xixi e Bettio. 
Neste sábado o Master Co-
roas enfrenta a tradicional 
equipe da Lavanderia Cam-
pestre, no Bairro Campestre, 
em Lajeado

Jogamos contra o vete-
rano do Santa Clara e ven-
cemos por  2 x 0. Nossos 
gols foram marcados por 
Chamega e Alex. Saímos 
jogando com Everton, Qua-
resma, Cado, Gui, Fucks, 
Xita, Nado, Emílio, Alex, 

Chamega e Rivelino. No 
banco estiveram Lucia-
no, Guilherme, Robinho 
e Maurício. Nesse sábado 
jogaremos no Bairro Cam-
pestre, em Lajeado, contra 
a equipe da Lavanderia 
Campestre.

Nesse sábado começam 
os jogos dos cinquentões, 
o jogo está marcado para 

às 14h. Na sede do clube, 
no Bairro Universitário, 
em Lajeado. 

Ito lanius marcou o 
gol de número 700 dos 
cinquentões.

Bom #m de semana.

Se beber, não dirija!

Esporte Clube Americano/Coroas

Esta história não pode parar!

DIVULGAÇÃO

FUTSAL

LAJEADO

Alaf inicia temporada

Próxima etapa do Curta 
o Verão será no Rio Taquari

Abertura será na 
segunda-feira, a 
partir das 9h, no 
Complexo da Univates

A temporada na segunda-
-feira. A partir das 9h, 
atletas e comissão técni-

ca serão apresentados à imprensa 
e comunidade. A cerimônia ocorre 
no Complexo Esportivo da Univa-
tes, em Lajeado.

Nesta temporada, a Alaf disputa 
a Copa dos Pampas e a Liga Gaú-
cha de Futsal. A estreia ocorre no 
dia 6 de abril, às 20h, no Complexo 
da Univates. O duelo será contra o 
Guarany, de Espumoso.

Plano de sócios
A diretoria da Alaf lançou o 

Sócio-torcedor 2019. O progra-
ma foi retomado com o objetivo 
de fortalecer a relação com a tor-
cida, que volta a ter a opção de 
se associar e ampliar o apoio ao 
clube na temporada.

As vendas são realizadas junto 

a diretoria ao preço de R$ 150 
(individual) e R$ 250 (duplo). 
Quem aderir ao plano terá en-
trada gratuita em todos os jogos 
nesta temporada. Além disso, ga-
nha desconto na compra de ma-
teriais da Alaf.

Partida de estreia será contra o Guarany, na Univates, no dia 6 de abril

EZEQUIEL NEITZKE

Crianças e adultos poderão aprovei-
tar os últimos dias de verão com as atra-
ções do Power SUP Lajeado, que inte-
gra a programação do Curta o Verão. 
Neste sábado, a partir das 8h, o Porto 
do Bruder, no Rio Taquari, recebe as 
competições da 1ª etapa do Circuito 
Rabbit de SUP Race, de canoa havaia-

Stand Up Paddle e canoagem. 
Pela manhã, a partir das 8h, ocor-

re a concentração e retirada dos kits 
para o Circuito Rabbit Sup Race. A 
largada de todas as categorias será 
às 9h30min, com provas de 1,5km, 
3km, 6km e 9km. Após a competição, 
às 12h, ocorre o Campeonato Gaúcho 

de Canoa Havaiana, organizado pela 
Federação Gaúcha de Canoagem. Já 
à tarde, a partir das 15h30min, ocor-

Paddle e canoagem, com o professor 
João Francisco de Oliveira. Não é 

necessário fazer inscrição para par-
ticipar, basta comparecer no horário 

anos de idade. As pranchas e demais 
materiais serão fornecidos pela orga-
nização do evento.

O Porto do Bruder, no Rio Taquari, recebe as competições

DIVULGAÇÃO
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FRASES DA SEMANA

�O mercado é 
muito novo e 
os riscos ainda 
são muito altos. 
Sugiro cautela na 
hora de investir�

�Ele insistia até 
dizermos que sim. 
Muitas mulheres 
foram demitidas 
porque não 
aceitaram�.

Fábio Junges, 

especialista em Gestão Estraté-

gica, Finanças, Transformação 

Digital e Tecnologias disruptivas, 

ao falar sobre moedas virtuais

Faxineira de 20 anos, 
em depoimento à matéria 

do Dia da Mulher, sobre 

empregador que assedia-

va as funcionárias

Mãe de estudante de 9 anos, 
-

�Eu faço uma relação com a questão das drogas: 

dizer não, mas às vezes não estão.�

Mande sua foto para o A Hora. WhatsApp: (51) 9 92487689.

MATHEUS CHAPARINI

EXCLUSIVO 
PARA OS 

ASSINANTES
DO A HORA

10% 
DESCONTO

Auto 
Center 
Surditech 
oferece descontos 
de 10% em todas as 
trocas de óleo e de 
surdinas. 

Em Alto Conventos, Lajeado, a Secretaria de 

Obras fez trabalho exemplar na melhoria e am-

pliação da estrada Elizabeta Beuren. Antes mes-

mo da obra ser concluída, morador concretou 

palanques para colocar cerca. Invadiu a estrada 

e ocupou a faixa de dominío.  Pode isso? 
O 

ano de 2018 terminou cercado 
de dúvidas e expectativas. Entre 
sentimentos antagônicos de vitória e 
derrota, muitos esperaram ansiosos 

agradável emoção de recomeço. Um novo ano, 
novos projetos, propósitos, novo governo, 
rumos ajustados. Também por isso é que os 

os caminhos a serem percorridos exigem alguma 
coerência. Senão o tempo, sempre ele, o tempo, 
cobra alguma coerência.

Antes mesmo do fechamento do ano velho, 
houve a polêmica dos fogos silenciosos. Vibra-
ção de alguns, dentre estes 

e questionamentos acerca 
das motivações da medida. 

pólvora a humanidade se 
deleita com o brilho e com 
os estrondos provocados 
pela criação da genialidade 
humana. A surpresa, ao me-
nos para os humanistas, foi 
descobrir que a tal exigência 
do não barulho, ou a proi-
bição do barulho, decorrera 
do sofrimento que o mesmo 
provoca nos pets. E foi do 
universo de proprietários 
de pets que emergiram as 
maiores expressões de apro-
vação. As crianças e os idosos agradecem, ainda 

indiretamente com a iniciativa.
Ao raiar do novo ano, o apreço pela pólvora 

se materializa no cumprimento da promessa de 
devolver segurança ao cidadão de bem, aquele 

-
pa, sem processo criminal e não ligado a grupos 
criminosos. Ficou mais fácil possuir arma de 
fogo, seja em casa ou no trabalho. 

E as novidades foram aparecendo, partindo 
da proposta anterior de reduzir o que dá. Até 
nos discursos o tempo é economizado, o que 
também impacta absurdamente na mensagem 
transmitida. Menos ministérios, menor reajuste 
do salário mínimo, olho vivo nas verbas públi-
cas. A reforma da previdência em pauta, com a 
consolidação da cumulação de critérios, idade 
mínima e tempo de contribuição. Tudo seguindo 
o script que fora divulgado.

Na educação, uma surpresa: a universidade 
não é para todos, mas para poucos. Os investi-
mentos devem se concentrar nos ensinos básico 

para quem saudava o regime militar e proclama-
va que o país desejado era aquele de 30, 40 anos 
atrás. Pois bem, os mais experientes lembrarão 

que o acesso à universidade nas últimas décadas 

a oferta de cursos superiores que existe hoje e o 
diploma era, sim, objeto de extremo desejo e um 
privilégio de uma elite econômica ou intelectual. 
A porta de entrada de uma faculdade se abria 
basicamente para duas classes: os que podiam 
pagar e os que conseguiam passar no vestibular, 
que naquela época era de fato um obstáculo a ser 
superado. Outra prática comum nos anos 70, 
era hastear a bandeira e cantar o hino nacional 
nas escolas, pelo menos um dia na semana. 
Havia também as comemorações da �Semana da 

-
cos, embalados pelas bandas 
marciais das escolas, que pas-
savam em frente ao �palanque 

-
ridades. Hoje, em tempos de 
tecnologia e mídias sociais, o 
pedido do Ministro da Educa-
ção soa como uma tentativa de 
resgatar a imagem e a prática 
daquela escola dos anos 70. 
A tentativa de demonstração 
explícita de amor pela Pátria, 
de civismo, foi recebida por 
muitos como um retrocesso, 
por outros tantos como um 
saudável resgate. O que não 

do governo voltar atrás e não 
levar adiante a iniciativa que, 

Talvez as críticas ásperas, muito mais do que 
as defesas apaixonadas, tenham determinado 
o recuo, que não soou nada coerente com as 
promessas e propostas. 

E a vida segue no tranquito de verão brasileiro 

só começa, mesmo e de fato, depois do carnaval. 
A morte de uma criança, acometida de uma do-
ença que deveria estar erradicada por sucessivos 

o pior resquício dos palanques. A bestialidade 
e o oportunismo tomaram proporções nunca 

Umberto Eco: a internet deu voz a uma legião de 
imbecis! Em verdade, mais do que dar vez e voz 
aos imbecis, a internet possibilitou que se identi-

nos seus círculos de relacionamento. Como a 
rede deu voz a todos os que a ela têm acesso, 
franqueou a informação, o conhecimento e o 
livre direito de manifestação, independentemen-
te de consequências. 

Daí, não dá nem pra falar de carnaval, do uso 
público das redes sociais, da exposição indiscri-
minada da miséria humana. Daí, não se pode 
esperar nenhuma coerência. 

NEY ARRUDA FILHO
neyarruda@jornalahora.inf.br

Alguma 
coerência

artigo





Tovar Musskopf deixa 
Secretaria da Saúde 
de Lajeado

Entrevista exclusiva 
com senador Luis 
Carlos Heinze

Clary Costa é a primeira 
história do Mulheres 
que Transformam 2019

Inter e Grêmio usam 
reservas nos jogos 
do fi m de semana

TEMA DO DIA

FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN
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Vale do Taquari.
Sábado e domingo,
9 e 10 de março de 2019

>> Cerca de 200 pessoas participaram da Cami-

nhada das Mulheres, pela Rua Julio de Castilhos 

até a esquina com a Avenida Senador Alberto 

Pasqualini, em Lajeado,  na manhã desta sexta-

feira. A ação integra a programação promovida 

pela prefeitura em alusão ao Dia Internacional 

da Mulher, celebrado ontem. As atividades se-

guem até o � nal do mês de março. Página 3

Diversidade feminina na rua 

SAC 0800 724 7220      Deficientes Auditivos ou de Fala: 0800 724 0525. Ouvidoria 0800 646 2519.

sicredi.com.br

Fazer

Juntos 
pelo

Crescimento
de todos

Agora, somos 4 milhões 

de associados em todo

o Brasil, fazendo juntos

pelo cooperativismo.

Você também pode fazer parte disso.
Abra uma conta com a gente.

Página 12 Página 10 e 11Página 4 Página 15

fotos Lidiane Mallmann
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Empoderamento e diversidade
feminina pelas ruas de Lajeado
Cerca de 200 mulheres participaram das ações pelo Dia da Mulher na manhã de ontem

 » Lajeado

“Violência contra a mulher não é o 
mundo que a gente quer”. “A nossa luta 
é todo dia. Somos mulheres, e não merca-
doria”. Os gritos que ecoaram pelas ruas 
de Lajeado na manhã desta sexta-feira 
deixaram claro o tom da caminhada em 
alusão ao Dia Internacional da Mulher 
que coloriu Centro da cidade. A concen-
tração ocorreu em frente à prefeitura, 
onde pro� ssionais da Secretaria da Saú-
de (Sesa) ofereceram exames rápidos às 
participantes. A Caminhada das Mulheres 
foi promovida pelo Centro de Referência 
e Atendimento à Mulher (CRAM), vincula-

do à Secretaria do Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sthas), com apoio da 
Secretaria da Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel), da Sesa, e do Grupo Independente.

Com cartazes, balões e sombrinhas 
coloridas, cerca de 200 mulheres de di-
versas idades, raças, classes e religiões 
marcharam pela Rua Julio de Castilhos 
até a esquina com a Avenida Senador Al-
berto Pasqualini. Miriam Diefenthaeler 
(43), pastora da Igreja Evangélica de 
Con� ssão Luterana no Brasil (IECLB) de 
Lajeado, ressalta a importância da ativi-
dade. “É uma oportunidade de olharmos 
o outro como sujeito da própria história. 
Como igual. É uma chance de despertar 
a solidariedade e lutar pela garantia de 
direitos. Agir da forma que Cristo ensi-
nou”, comenta. 

Luta
Para a estudante de 

psicologia Ediny Goergen 
(20), o grande mérito da ca-
minhada é a demonstração 
de apoio entre as mulheres. 
“Lajeado é uma cidade muito 
conservadora. Estamos nas 
ruas para mostrarmos que 
temos força e que estamos 
juntas na luta pelos nossos 
direitos.” A vendedora 
Rosiane Ciccere (33), ao lado 
das colegas de loja, inter-
rompeu o expediente para 
contemplar a passeata. Para 
ela, a violência contra as mu-
lheres é a principal bandeira 
a ser levantada. “Nós não 
podemos nos calar. Preci-
samos combater a violência 
contra a mulher”, afi rma.

Acolhimento
Movida pela determi-

nação, Fabi Barcelos (40), 
zeladora da Casa de Passa-
gem, foi sozinha representar 
a entidade na caminhada. 
“Me senti no dever de vir 
representar, porque a casa 
acolhe as mulheres que não 
têm condições fi nanceiras 
e psicológicas, justamente 
no momento em que elas 
mais estão precisando”, 
frisa. Funcionária da Casa há 
oito anos, Fabi destaca que 
as mulheres que chegam 
até lá sofreram violência 
doméstica e, muitas vezes, 
são abandonadas, inclusive, 
pela família.

Diversidade
A aposentada Idelci Sorde (66), membro 

do clube de idosos do Bairro Campestre, fez 
questão de comparecer. “Essa caminhada 
é muito importante para valorizarmos as 
mulheres que, ainda hoje, sofrem muita 
discriminação”, comenta. 
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Jean Peixoto

jean@informativo.com.br

A pequena Vitória da Silva Bauer (8), desfi -
lava animada ao lado das coleguinhas da So-
ciedade Lajeadense de Atendimento à Criança 
e ao Adolescente (Slan). As pequenas foram ao 
evento, acompanhadas pela professora Sabri-
na Valandro, que explicou a elas brevemente a 
história do Dia da Mulher no pátio da escola. 

DIVERSIDADE: cerca de 200 pessoas participaram da Caminhada das Mulheres pelo Centro de Lajeado, na manhã de ontem
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Passeio 
Ciclístico 
da Páscoa 
será 7 de 
abril

Lajeado - Prepare sua 
bike porque vem aí o 
14ª Passeio Ciclístico 
de Páscoa. Será no dia 
7 de abril, às 16h, com 
saída em frente ao jornal 
O Informativo do Vale e 
chegada no Parque Pro-
fessor Theobaldo Dick. 
Haverá atrações e vários 
prêmios como bicicletas 
e brinquedos. A escolha 
será feita por categoria: 
participante mais novo, 
bicicleta mais decora-
da, maior família, entre 
outras. Por isso, é im-
portante que todos que 
se inscreverem estejam 
presentes no local. Lem-
brando que o evento não 
é uma competição e sim 
um passeio repleto de 
surpresas. A realização é 
do Jornal O Informativo 
e Prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secretaria 
de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel), com apoio 
do Grupo Independente 
e Escoteiros Tibiquary 
Lajeado; e patrocínio de 
Docile, Fruki, Minu, STR 
Supermercados, Unimed, 
Benoit, Multicell e Choco-
late Gramadense. Mais in-
formações pelo telefone 
3726-6700 ou nas redes 
sociais do jornal.

Inscrições
As inscrições podem ser 

feitas na recepção do Jor-
nal O Informativo do Vale, 
das 8h às 18h (sem fechar 
ao meio-dia) e em todas 
as lojas Benoit, mediante 
a doação de um quilo de 
alimento não perecível 
ou kit de higiene pessoal 
(creme dental, escova, fi o 
dental, sabonete ou pacote 
fechado de papel higiê-
nico). Cada membro da 
família (adultos e crianças) 
deve preencher fi cha de 
inscrição individual e fazer 
sua doação.

PÁSCOA: prepare-se 
para um passeio repleto de 
surpresas

Lidiane Mallmann/arquivo

Evento marca início das publicações 
do Mulheres que Transformam 
Projeto lançado no Shopping Lajeado apresenta primeira entrevista nesta edição

 » Lajeado 

Amor. Coragem. Determinação. Doçura. Todas 
essas características, e muito mais, compõem o 
coração e a vida de uma mulher. Com o objetivo de 
contar histórias de 31 delas, foi lançado na noite 
desta sexta-feira projeto Mulheres que Transfor-
mam 2019. O evento realizado no Shopping La-
jeado reuniu - na noite do Dia Internacional da 
Mulher - participantes da edição do ano passado e 
convidados como a psicóloga e autora da exposição 
Diálogos do Inconsciente, Suzete Herrmann. Suas 
obras puderam ser conferidas pelos participantes 
e continuam expostas próximo à praça de eventos. 
São trabalhos feitos durante quatro anos em que 
ela usou a arte como terapia.

A programação contou ainda com um painel 
criado na hora pela artista multimídia Flávia Poz-
zobon. “Ele representa não só o que nós mulheres 
somos para a sociedade, mas o que signi� camos 
para nós mesmas e como nos identi� camos”, a� rma 
Flávia. O trabalho tem como tema a música Triste, 
Louca ou Má, do grupo Francisco El Ombre, que diz: 
“O homem não te de� ne. Tua casa não te de� ne. 
Tua carne não te de� ne. Você é seu próprio lar’.”

A primeira história do Mulheres que Transfor-
mam 2019 está publicada na edição deste sábado, 
na página 4, e apresenta a trajetória da cantora 
Clary Costa - artista que brindou os convidados da 
noite desta sexta-feira com belas canções, acom-
panhada dos músicos Alexandre Luiz Franz, o Me-
lena, e Guilherme Patussi. O projeto conta com 
o patrocínio de Girando Sol e Shopping Lajeado.

“As histórias contadas nas entrevistas do projeto 
mostram pessoas que se superam e que não � cam 
paradas esperando algo. É a beleza e a sensibili-
dade que as mulheres têm de ir além”, destaca a 
gerente de mercado da Rede Vale de Comunicação, 
Miriam Volkmer Destefani.”

Indique 
uma mulher

Se você conhece 
alguém que faz a 
diferença, que tem uma 
história de superação 
ou que transformou a 
própria vida ou de ou-
tras pessoas, entre em 
contato pelo telefone 
(51) 3726-6700, e-mail 
mulheresquetransfor-

mam@informativo.

com.br, pelas redes 
sociais do Informativo 
ou whatsapp 99933-
6539. 

Lidiane Mallmann

Rita de Cássia
rita@informativo.com.br

LANÇAMENTO: evento reuniu participantes da edição do ano 

passado e convidados

MULHERES: 

projeto lança-

do na noite de 

ontem contará 31 

novas histórias
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>> Lacuna 
** O prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, não conse-
guiu esconder o sentimento de “perda” ao anunciar a 
saída de Tovar Musskpof da Secretaria da Saúde. “Fez 
um grande trabalho e fará falta em nossa equipe”, 
destacou Caumo. Há duas semanas, o secretário comu-
nicou que deixaria a Prefeitura para dedicar-se a sua 
carreira de médico e que faria uma especialização. O 
governo municipal ainda não tem nome para recompor 
a Saúde, um dos pilares da Administração.

>> Candidatos 
** Felipe Diehl, coordenador Regional do Democratas 
no Vale, disse nesta semana que o partido terá candida-
to a prefeito em Teutônia, Lajeado e Estrela e que está 
conversando para ampliar o número de prefeituráveis 
em outras cidades da região. Na semana que vem, dia 
15, o partido receberá Rodrigo Lorenzoni, secretário de 
Articulação e Apoio aos Municípios. O encontro ocorre 
na AABB de Estrela, com almoço. Deputado estadual 
eleito, filho do Ministro da Casa Civil, Rodrigo é um dos 
expoentes do DEM no Estado.

>> Limpeza 
** Prefeito Marcelo Caumo acredita que na 
próxima semana serão executados os serviços 
de limpeza na BR-386, onde o mato toma con-
ta. A empesa responsável pela via, CCR Sul, 
prometeu realizar os serviços com urgência.

>> Refl ita 
** Terminaram as elei-
ções, férias e carnaval. 
Será que situação e oposi-
ção não deveriam começar 
a discutir melhorias para 
o País? Enquanto o tema 
central for ataques de um 
contra o outro, ficaremos 
sem saúde, educação, 
segurança e emprego. 

>> Presidente 
** Advogado Giovani 
Lucian é o nome para 
assumir a presidência 
do Clube Tiro e Caça na 
próxima gestão.

>> Surpresa 
** Coordenador do MDB 
regional, Cerso Cervi, foi 
surpreendido com uma 
festa de aniversário esta 
semana. Além de familia-
res e amigos, contou com 
a presença de vereadores 
e suplentes de Lajea-
do; da delegada Marcia 
Scherer, que concorreu 
a prefeita na eleição 
passada; do deputado 
estadual Edson Brum. Ao 
agradecer a homenagem, 
Cervi deixou claro que o 
principal presente que ele 
ainda espera é a con-
quista da Prefeitura de 
Lajeado por um candidato 
do MDB. 2020 é logo ali e 
o partido está se estrutu-
rando para tal.

>> Indicado 
** Biólogo, professor em Arroio do Meio, com dou-
torado e forte apoio de prefeitos da região. Assim 
credencias-se Cristian Prade para assumir a Co-
ordenadoria Regional de Educação, em Estrela. É 
natural de Roca Sales, mas mora em Lajeado e tem 
42 anos. É o nome do momento para encarar os 
desafios da 3ª CRE. Resta saber se será nomeado. 

>> Sem ninguém 
** O PP do Vale foi um dos partidos que entregou 
ao núcleo político do governador Eduardo Leite 
uma lista de nomes para cargos no Vale. Até agora, 
absolutamente ninguém foi nomeado.

>> Que folga 
** É inadmissível que deputados federais e se-
nadores tenham folga de 12 dias em função do 
Carnaval. Lembrando: eles recebem R$ 33 mil 
de salário, auxílio moradia e de mudança, plano 
de saúde, carro, assessores, telefone, gasolina, 
passagens aéreas, diárias. E ainda folgam 12 dias, 
assim, do nada, como se mais nada de importante 
tivesse ocorrendo no Brasil. Deste jeito, não vamos 
avançar nunca.

>> Estilo 
** Não me surpreende a maneira como o presi-
dente Jair Bolsonaro tem se comunicado pelas 
redes sociais. Mantém o mesmo estilo da época 
de candidato. Contundente e polêmico. É claro 
que está na hora de alguém dizer que agora ele é o 
presidente do Brasil e quem nem tudo que pensa 
deve ser dito. Ocupando o mais alto cargo do País, 
precisará aprender a ser comedido.

Depredações 

** O município de Lajeado 
não tem um registro formal 
que contabilize especi� ca-
mente estragos decorrentes de 
vandalismo, depredação ou 
falta de cuidado do patrimônio 
público, mas percebemos estas 
ações no dia a dia, especial-
mente em praças e parques. 
Um exemplo foi a destruição 
de mudas do projeto Lajeado 
Mais Verde que haviam sido 
recém plantadas na Rua Fran-
cisco Oscar Karnal, no Centro, 
e na Benjamin Constant, no 
Montanha, e foram quebradas, 
e outro é a renovação de uma 
área degradada no Bairro San-
to André, em que a prefeitura 
limpou e arborizou um espaço 
a pedido da comunidade e, 
poucos dias depois, o local 
voltou a ser depósito de lixo.

Educação

** A Administração Municipal 
acredita que a maior parte 
da população de Lajeado é 
educada e preocupada com 
a manutenção do patrimônio 
público. Um bom exemplo é 
o letreiro instalado no Parque 
dos Dick. Quando da instala-
ção, a comunidade manifestou 
preocupação com a possibili-
dade de vandalismo no local, 
mas isso não aconteceu. O 
parque é um lugar muito apre-
ciado pelos lajeadenses e pelos 
visitantes, então todos ajudam 
a cuidar. É neste sentimento 
que o município aposta para 
reforçar o olhar de cuidado da 
população.

Facial

** O deputado estadual 
Tenente-Coronel Zucco (PSL) 
protocolou recentemente o 
projeto que institui o Banco 
de Dados de Reconhecimento 
Facial e Digital de Crianças 
e Adolescentes Desapareci-
dos. Este banco será abasteci-
do pelo IGP/Polícia Civil em até 
24 horas após a comunicação 
do desaparecimento da criança 
ou adolescente de até 18 anos 
de idade. Estas imagens são 
captadas no momento da 
confecção da carteira de iden-
tidade. A Polícia Civil estima 
que cerca de 15 crianças e 
adolescentes desaparecem por 
dia no Estado. Em 2017, no RS, 
5,3 mil crianças/adolescentes 
desapareceram e somente 3,9 
mil foram localizados.
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“Menos dinheiro em Brasília e mais 
nos municípios”, defende Heinze
O senador mais votado do Estado aposta na desburocratização do agronegócio e no municipalismo

LUIZ CARLOS HEINZE: “Nós vamos trabalhar na linha do municipalismo, para que fi que menos dinheiro em Brasília e mais nos municípios”

Pedro França/Agência Senado/divulgação

 » Vale do Taquari

Eleito pela primeira vez ao Senado 
em 2018, com 2.316.365 milhões de 
votos, sendo 85.020 mil no Vale do 
Taquari, Luis Carlos Heinze (PP) ocu-
pa a vice-presidência da Comissão de 
Agricultura e Reforma Agrária (CRA) 
e o posto de 4º secretário na Mesa Di-
retora da Casa. Engenheiro agrônomo 
por formação, Heinze já foi prefeito de 
São Borja e deputado federal por cinco 
mandatos. Na Câmara dos Deputados, 
foi um dos líderes da bancada ruralista 
e vice-presidente da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA). Em entrevista 
exclusiva a O Informativo do Vale, o se-
nador defende a desburocratização do 
agronegócio, o investimento em portos 
e hidrovias, a utilização de territórios 
indígenas por produtores rurais e o 
municipalismo. Con� ra:.

Jean Peixoto

jean@informativo.com.br

O Informativo do Vale - 

Como representante do Rio 

Grande do Sul no Senado 

e 4º secretário da Mesa 

Diretora, o que os produtores 

do Vale do Taquari podem 

esperar do seu mandato?

Luis Carlos Heinze - Nós temos o nosso empenho pela 

agricultura. O que tivermos no Vale do Taquari com relação 

à produção de frutas, das carnes, como frango, suíno, 

produtos lácteos, vamos trabalhar fortemente para que 

possamos ajudar a agricultura, alavancar os principais 

problemas que são enfrentados hoje, para trazer o de-

senvolvimento à região. Contem com o meu empenho.

Cidade Votação

Anta Gorda 1.310

Arroio do Meio 5.201

Arvorezinha 2.667

Bom Retiro do Sul 2.543

Canudos do Vale 460

Capitão 748

Colinas 830

Coqueiro Baixo 318

Cruzeiro do Sul 2.978

Dois Lajeados 860

Doutor Ricardo 509

Encantado 5.496

Estrela 8.463

Fazenda Vilanova 1.104

Forquetinha 991

Ilópolis 789

Imigrante 848

Lajeado 17.980

Marques de Souza 1.239

Muçum 1.175

Nova Bréscia 923

Paverama 1.557

Poço das Antas 794

Pouso Novo 550

Progresso 1.375

Putinga 1.192

Relvado 544

Roca Sales 2.538

Santa Clara do Sul 1.345

Sério 568

Tabaí 888

Taquari 5.956

Teutônia 8.035

Travesseiro 522

Vespasiano Corrêa 834

Westfália 890

TOTAL 85.020

O Informativo do Vale - 

Alterações normativas 

para a produção de leite e 

alterações nas taxas para a 

importação têm preocupado 

o setor na região, que repre-

senta a terceira maior bacia 

leiteira do país. O senhor tem 

alguma proposta para de-

fender os pequenos e médio 

produtores, que seriam os 

principais afetados por estas 

mudanças?

Heinze - Já estamos ajudando. Recentemente, quan-

do o Governo Federal retirou o antidumping do leite vin-

do da União Europeia, nós ajudamos a bater forte nessa 

questão com a ministra Tereza Cristina. Usamos alguns 

senadores. Eu liderei esse grupo, além de deputados 

federais do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 

São Paulo, Minas Gerais - que são grandes estados pro-

dutores. Devido à pressão que nós / zemos, o governo 

retrocedeu. Assim como essa, nós vamos seguir agora 

trabalhando pelo futuro, para que possamos ter um 

crédito rural melhor para os produtores, um programa 

de seguro, de garantia de renda para os nossos produ-

tores e fazer a produtividade aumentar. Eu sei que o 

Rio Grande do Sul, por exemplo, na região do Vale do 

Taquari, nós temos grandes cooperativas, indústrias 

com processo integrado funcionando muito bem. As-

sim também tem outras cooperativas na Serra gaúcha 

como a Piá, de Carlos Barbosa, que são exemplos hoje. 

Nessas cooperativas temos uma alta produtividade, das 

melhores do mundo. Então, temos que fazer com que 

essa competitividade venha para o leite. Nesse sentido, 

vamos ajudar nas demandas e pautas que o Sindilat 

tem, que a Fetag tem, assim como a Farsul, prefeituras 

e demais entidades, para ajudar essa atividade que, 

seguramente, é a mais importante da região.

O Informativo do Vale - 

Uma das bandeiras que o 

senhor levantou durante 

a campanha foi quanto 

à desburocratização e 

flexibilização de leis para 

os produtores e para o 

agronegócio. Como o 

senhor pretende abordar 

essa questão no Senado?

Heinze - Nós temos, hoje, 

questões trabalhistas, ques-

tões ambientais, entraves den-

tro do Ministério da Agricultura 

e outros ministérios. Estamos 

trabalhando para revogar de-

cretos, portarias, instruções 

normativas. Coisas que, de 

uma certa forma, o segundo 

e o terceiro escalão predomi-

nam nesses processos todos 

e fazem com que a economia 

não ande. Então, nós vamos 

trabalhar dentro dos ministé-

rios. Seja o Ministério do Meio 

Ambiente, Seja no Ibama, seja 

no antigo Ministério do Traba-

lho, e no próprio Ministério da 

Agricultura, para destravar os 

processos produtivos. Estou 

falando de três ministérios 

que são fundamentais para 

alavancar o desenvolvimen-

to. Essa parte eu prometi e já 

estamos fazendo. Convidei a 

Farsul, Fetag, a Fecomércio, 

os CDLs, a Fiergs para virem à 

Brasília discutir as principais 

problemas com relação às 

questões trabalhistas e, da 

mesma forma, das questões 

ambientais que vêm afetando 

a população do Rio Grande do 

Sul e do Brasil.
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Tovar Musskopf deixa
a Secretaria de Saúde
Enquanto um substituto não é defi nido, o 
gabinete do prefeito assume a pasta

 » Lajeado

Na manhã de ontem, o 
então secretário de Saúde 
de Lajeado, Tovar Grandi 
Musskopf, o� cializou sua 
exoneração da Administra-
ção Municipal. Em busca 
de novas oportunidades, 
o médico optou por voltar 
a clinicar e dar prossegui-
mento nos estudos em ou-
tro município do Vale do 
Taquari. “Bateu a saudade 
de clinicar, de ser médico. 
Também decidi buscar um 
curso de especialização, 
que eu já queria antes, mas 
acabei adiando por conta 
da secretaria”, explica o ex-
secretário. Enquanto o novo 
titular para a Secretaria da 
Saúde (Sesa) não é nomea-
do, o Gabinete do Prefeito 
responderá diretamente 
pela pasta. A previsão da 
Prefeitura é que o novo se-
cretário seja escolhido nas 
próximas semanas.

À frente da secretaria 
desde 2017, Musskopf dei-
xa o município para com-
por o corpo clínico da em-
presa Samed Serviços de 
Assistência Médica Ltda. 
Em seu último dia como 
secretário, Tovar partici-
pou das ações alusivas ao 
Dia da Mulher, que a Sesa 
ajudou a organizar. Ele 
ressalta sua satisfação em 
ter trabalhado junto à co-
munidade ao longo destes 
dois anos. “É um trabalho 

DE SAÍDA: 

Tovar Grandi 

Musskopf deixa 

a titularidade 

da Secretaria 

da Saúde de 

Lajeado após 

dois anos no 

cargo
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Audiência pública do Plano Diretor 
Lajeado 2040 ocorre terça-feira

Lajeado - A proposta do 
novo Plano Diretor Lajea-
do 2040 será apresentada 
em audiência pública a ser 
realizada na terça-feira, no 
salão de eventos da prefei-
tura, às 19h. Conforme o se-
cretário de Planejamento e 
Urbanismo (Seplan) de La-
jeado, Rafael Zanatta, esta 
é mais uma oportunidade 
para a comunidade conferir 
o novo projeto para o Plano 
Diretor do município, pro-
posto pelo Executivo para 
o crescimento ordenado 
da cidade. A proposta está 

disponível para consulta no 
site da Prefeitura de Lajea-
do - www.lajeado.rs.gov.br. 
O interessado deve deixar 
o cursor do mouse sobre 
a aba Governo, selecionar 
o item Secretarias Munici-
pais, clicar na opção Plane-
jamento e Urbanismo, se-
lecionando em seguida na 
coluna que Q ca à esquerda 
a opção Propostas do Novo 
Plano Diretor. Também 
pode-se acessar a página 
diretamente por meio do 
seguinte domínio: http://
twixar.me/cVz3

Na página da nova pro-
posta do Plano Diretor La-
jeado 2040, o interessado 
terá acesso aos mapas de 
Zoneamento de Uso do Solo 
Urbano, do Sistema Viário, 
Hidrográ� co e Topográ� co, 
dos Parques Municipais e 
das Transposições Urbanas, 
além do Anteprojeto de Lei 
do Plano Diretor. Conforme 
Zanatta, após a realização 
da audiência pública a pro-
posta do novo Plano Diretor 
Lajeado 2040 será enviada 
para apreciação da Câmara 
de Vereadores.

Júri do Caso Bernardo
começa na segunda

Três Passos - O julga-
mento dos acusados da 
morte do menino Bernardo 
Boldrini terá início nesta 
segunda-feira, no Salão do 
Júri da Comarca de Três Pas-
sos, a partir das 9h30min. 
Ao todo, serão ouvidas 18 
testemunhas (cinco de acu-
sação; nove arroladas pela 
defesa de Leandro Boldrini 
e quatro pela defesa de Gra-
ciele Ugulini). Em seguida, 
haverá o interrogatório dos 
quatro réus. A previsão é de 
que o julgamento dure uma 
semana.

Homem preso por porte de arma
Lajeado - Na tarde de quinta-

feira, um homem foi preso por 
porte ilegal de arma de fogo e por 
tráQ co de entorpecentes no Bairro 
Hidráulica, em Lajeado. Conforme 
ocorrência registrada pela Brigada 
Militar, a guarnição recebeu infor-
mação sobre um homem que iria 
chegar em uma boca de fumo em 
um Astra, e que ele estaria com 
arma e drogas. Ao se aproximar 
do endereço, os policiais viram o 
suspeito e o abordaram. Em revista 
pessoal foram encontrados um re-
vólver calibre 38 com a numeração 
raspada, uma balança de precisão, 
um tablete de maconha de 218 
gramas e cartuchos calibre 38. 

APREENSÃO: revólver, maconha e balança de 

precisão localizados

BM/divulgação

Polícia Civil prende homem 
por embriaguez ao volante

Putinga - A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Polícia de Putinga, efetuou 
a prisão de um homem de 27 anos por 
embriaguez ao volante. O homem estava 
com mandado de prisão em aberto. Após 

pesquisa de endereços e troca de informa-
ções, a Polícia Civil localizou o suspeito 
em um bar na área central da cidade. O 
preso foi encaminhado ao Presídio Esta-
dual de Soledade.

Carga de cigarros de mais 
de R$ 8 mil é roubada

Estrela - Uma carga de cigarros que esta-
va em uma Fiorino foi roubada na manhã 
de quarta-feira, na BR-386, em Estrela. O 
motorista relatou que deslocava-se com 
seu colega pela rodovia no sentido interior/
capital, quando teve a frente obstruída por 
um Peugeot 307 sedan prata. Um dos assal-

tantes entrou no veículo de carga armado 
e exigiu que seguissem o Peugeot, todos 
entraram em uma estrada onde outros ban-
didos aguardavam armados. Eles levaram 
a carga com 1.360 carteiras de cigarros, 
um prejuízo de R$ 8,9 mil. As vítimas do 
assalto foram trancadas no baú da Fiorino.

Capotamento 
deixa um ferido

Muçum - Um homem de 37 anos Q cou ferido 
após capotar o Honda Civic, placa AVZ-4303, 
de Lajeado, na ERS-129, em Muçum. Segun-
do o Pelotão Rodoviário da Brigada Militar de 
Encantado, o acidente aconteceu no Km 82 da 
rodovia, na manhã de sexta-feira. O condutor 
do veículo foi encaminhado ao Hospital Santa 
Terezinha, de Encantado.

Dinheiro furtado 
de residência

Santa Clara do Sul - Na tarde de quin-
ta-feira, um homem teve R$ 1 mil fur-
tados de sua residência, localizada no 
interior de Santa Clara do Sul. Segundo 
boletim de ocorrência, não houve arrom-
bamento, e a entrada no local se deu por 
uma janela que estaria encostada. Não 
há suspeitos e testemunhas.

Plantão

Morador de Três Passos, Bernardo Uglione Boldrini desa-
pareceu em 4 de abril de 2014, sendo encontrado morto 
dez dias depois, em uma cova vertical nas margens de um 
riacho, no município vizinho, em Frederico Westphalen. 
Laudos periciais atestaram a presença de Midazolam no 
estômago, rim e fígado da vítima, na época, com 11 anos 
de idade. A superdosagem do medicamento teria sido 
a causa da morte do menino. Os réus Leandro Boldrini, 
Graciele Ugulini, Edelvânia e Evandro Wirganovicz res-
pondem por homicídio qualifi cado, ocultação de cadáver 
e falsidade ideológica (este, só Leandro). O processo que 
apura o crime tem cerca de 9 mil páginas, distribuídas 
em 44 volumes. Na fase de instrução processual, foram 
ouvidas 25 testemunhas arroladas pela acusação, 29 
indicadas pelas defesas e os quatro réus.

Relembre o caso

Jean Peixoto
jean@informativo.com.br

maravilhoso para se fazer 
junto à comunidade, be-
neficiando a população 
de Lajeado. Fiz muitos 
amigos. Hoje eu posso di-
zer que, na minha visão, 
eu encontrei mais amigos 
e parceiros do que pessoas 
que não estivessem dispos-
tas a ajudar para que a saú-
de de Lajeado melhorasse 
ao longo destes dois anos. 
Ajudei a trocar a constru-
tora do posto do Campes-
tre, para que ele fosse ter-
minado. Fizemos planos 
para construir o posto do 
Novo Tempo, duplicar as 
equipes do Jardim do Cedro 
e Conventos. Reformamos 
o posto do São Bento. O 
posto do Santo Antônio 
também será reformado. 
Planejamos duas acade-
mias de Saúde, uma no 
Jardim do Cedro e a outra, 

no Moinhos. Ainda a vinda 
da Univates como parceira 
tanto nos postos quanto na 
UPA. O novo secretário vai 
colher esses frutos.”

O prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, relata que 
Musskopf anunciou sua 
possível saída há cerca de 
15 dias, mas o comunicado 
o� cial só veio a público on-
tem. O chefe do Executivo 
Municipal agradece pelos 
dois anos de colaboração. 
“Fico muito feliz de ver 
como ele tinha o carinho 
de toda a comunidade e de 
colegas. Fez um belo tra-
balho. Mas por outro lado, 
demos força para ele seguir 
em sua carreira. Ele quer se 
dedicar à medicina. Tenho 
que agradecer por tudo o 
que ele fez pelo município. 
A secretaria tem condições 
de seguir”, comenta. 


